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Muitiplos e complexos são- os problemas a serem resol­
vidos em beneficio da coletividade canoinhense, O Município é

. extenso e sente falta de braços para o amanho da terra que é

fertil, portanto, dadivosa e bôa. Se não vivemos numa época de

fartura, pelo menos, sempre existe dinheiro para o essencial, cons­
trucões, melhoramento, montagens de novos engenhos de serra

0U beneficiamento de erva, industrias básicas da terra que Ma­

jor Vieira tantos cuidados, teve. Moinhos de trigo, olarias. fabri­
ca i de .objetos, de ceramica, de artefatos' de madeira, produzindo
objeto de arte e decoração, brinquedos etc.�abricas de calçados,
cortumes, madeiras compensadas, emfim, numerosas outras indus­
teias maiores ou menores, Todo mundo trabalha. Toda gente vive
honestamente visando o futuro da próle .de quem tanto o Bra­

sil precisa para a sua grandêsa,
, '

A. agricultura 'desenvolve-se- num ritmo cadenciado numa

"demonstração pujante da esuberancia da terra. Ha muito traba-

lho, ha muito sacrificio. Ainda estão de pé todes os progressos
.

primitivos. As maquinas ou melhor, aparelho de lavoura, o arado

por exemplo- puxado a cavalo é o maios auxiliar do homem da'

lavoura, Somente, de tudo quanto acima sit�mos sobre á inicia-

.

tiva particular, força ardente de viver confortavelmente, fartamen­
te" cooperando dessarte, para o pagamento do tributo á terra

que se mostra franca e rica, fornecendo cada habitante a sua

quota ás vezes onerosas ao cofres públicos recebendo pouco e

cem sacrifícios. pequenos beneficios; pequenas ajudas que o de­

laR�mo."

_

/

Os governantes gastam mais em papeis, em avulsos, em

folhetos, em revistas especialisadas com circulação nos grandes
centros, do que com o lavrador que se embrenha mato a den­
tro abrindo picadas, fundando lugarejos €i! povoados. As máquinas
são vistas e conhecidas através de vistas os cliches que perrna­
necem algum tempo nas vitrinas das livrarias ou na mesa de

algum estudíoso. O lavrador que nunca teve escola, por isso mes­

me não sabe ler e os filhos seguem-lhe as pegadas, estuda, vê,
observa o progress€l da lavoura pouco demonstrada pela natureza

por Deus a quem melhor eonhece.
Os agrónomos, (pouco são os moços que no Brasil se dedi­

cam ao estudo da agronomia), são chamados ás capitais para di­

rigirem esse ou aquele departamento, e ali envelheceu, aboba­
lhou-se e acabam esquecendo a sua verdadeira missão, em quanto
isso, o lavrador bate de machado de foice, de .enxada para sus­

tentar a imensa via latea de burrocratas qne entupem as repar­
tições ?s bares, os cafés citadinos refrescando os estornagos do

presunivel calor da mércia, sacudindo um pouce a preguiça ce­

rebral.
. E o lavrador -que não tem tempo, que não sabe ler, que

não recebe as celebres revistas especializadas redatoriadas neles

srs. drs, Fulano e Bertano, .os tais que nunca viram der;ubar
uma imbuis, Um pinheiro, um destacamento a machado, a corta­

deira.
O lavrador digamos fica mastigando:

- Sera que não haverá coisa mais facil para nos ajudai'?
Nos tempos de eleição, então, apareceu nos campos experi­

mentais, nas associações' rurais. urna ou outra maquina, para se­

rem vistes de longe, com explicações tecnicas complicadas, onde
se usam termos 'de lingua inglesa tão difíceis que o lavrador

regressa ao lar desinludido pensando: E, .. diz que o bicho é
bom mas não dá de lida com ele não . .: E muito complicado.

Por isso pergunta publicada no numero passado .para que:
Campos Experimentais, Associação Rurais, Sociedade Ami­

gos. dos lavradores? O lavrador ainda vive' dos conhecimentos

primitivos. '
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o peneu do Berinjéla foi oficialmente
de'clarado impres.tavel

um seu cigarro "Liberty". BeriPl'

jela, agorá só fumo cigarros Lcms.
Pudera; É de prest'ote. ,

- Co'm@ vai passando, Berinjlõ:-
I ,

.

a.

-'- Pois, rap;!z, andeI de passa­
gem tl'ncomendado para a inverna­
da de S. Pedro. Vou e lião vou.

Voltàmos d(!lYlingu ao H0spital
afim de prestar nossa homenagem
ao nOSSQ mui digno reporter amGl­

dor, seu Berinjela, que aii conti-

'nua confiante na vulcanização de

seu peneu.
Encontramos lTuitos visitantes,

conhecidos qu..; iam ver pessoas
da família que la estava:<l rio .leito

da dor curtindo seus padecimentos.
Romos distan.te ao "Retiro Sau­

doso" do velhe> Berinjela. Muitas
visita�. Muito amigos que foram
escutar' suas largadas.
- Qlá, Berinjela, gritamos nos

de fora. Dá licença?
- Entre, diz ele, isso 'aqui é a

Arca de N9é. tem toda qualidade
dlt bicho. Falta -la o burro. Vá en­

traMdo.
Entramos. Cumprimentamos os

presentes.
'

'Berinjela estirado na cama, pa­
Iidu, olhos enGovados, barb'ido,'
parecia um 'cadaver a espera de
corvo.

Logo que as visitas deram o

fora deixando sobre as mesa, cio

garras, fosforo�, dinheiro, iniciamos
a nossa' palestr�, acendendo cada

E ainda não fui. Adiei a vi.ae-em ..
Os comunistas sab'otaram o �'VlãO

no qual pretendia viajar. Se, for
é cle- avião. A pulso não vou ..

O Prefeito não quer atender o

apdo da população aflita; manda,n­
do fazer um cóche' funeb,re
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Instalou-se dia 4 último a 2a
sessão periódica da Câmara Mu­

nicipal de Canoinhas, presidida
pelo Vereador O. Oliveira e

secretariada pelos srs. O. Côrte
,

e E. Tinel, presentes es Verea­
.dores Dr. Clemente Procopiak,
Dr. Rivadavia Correa, Benedito
T. de Carvalho Junior, Victor

, Fernandes de Souza, Luiz Eu­

genio Tack, S. Almeida, A, Ma­
chado, M. Procopiak .e P. Bas­
tos. A berta a sessão pelo Sr.
Secretário sem proceder a lei­
tura da ata -da última sessão

ordinária, pretendia passar á
leitura ,do expediente, tendo 0

.Vereador Dr. Riva (UDN), re-
_ querida a 'leitura da àta. Lida á
àta foi a mesma aprovada por
maioria. No expediente foi pro­
cedida a leitura do relatorio a­

'presentado pelo Sr. Prejeito, de
um oficio do Câmara Municioal
dê Orleãs, de um oficio do Sr.
Governador encaminhando um

exemplar da Mensagem apre­
sentada ao Legislativo Esta­
dual, e do ante projeto do Có­

digo Municipal de posturas en­

viado pelo SI? prefeito. Passan­
do-se -

a orden' -do dia foi dada
a palavra ao .vereador Dr. Ri­
vadavda Correa que pediu infor­
mações a 1\1e1;a' sôbre o motivo

que determinou a não publica­
'ção da Lei nO 1, Tal pedido
provocou, celeuma entre as ban­

cadas, registrando-se debates de
ambas as partes. Pretendiam os

pessedistas, inclusive o Sr. Pre­

sidente, enviar dita Lei á san­

ção do Executivo, havendo, mes-
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unca senti tanto. em peneu co- V E
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alcooJ, expoxta á curiosidacle pu- mo podéria dar marcha � ré com

se c�m, . XOla. vg �no IVO. VOS-

blica.la na sala de operacõ�s. PC'is' ele�ancia?
so tlhscurs.g pronu'1clsdo CIdade

não sabia? Ouarta feira atrazada ' '�E �as coruj8s?
' UBERABA �g. onde c')m ac�r-

depois deste SIllU cri8do ter confes: v'
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to e descortmlO souhe V. ExcHi.

,
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Presid'en1ie Camara

- "eu ,,:r nJe a seu peneu per- U J. aneco escreva, a no

deu o frbü, ;.] ler. ugem comeu-o Conci. na 4a. pago

todo. Cortamos uma 'parte para
salvar a ou tra.

-Feit0. E como boi que mar­

cha para o açougue lá me fui.
Deitei-me na mesa. Eu olhei o

penl�lj e mentalmente disse-lhe n­

deus.. Deu'me tai tremUla, seu

Manéco, sÓ não batia os deotes
COmo porco do m üo, porque ha­
via deixado ,a nentarlnra no cópo.
Deram me uma injeção -"selvage­
mioece<;a poterimitimicanesis", ') no­
me é complicado pra burro, m,e­

Ihorei. Assisti, �ntão o estraeo

produzido pela sabotagern do b;�.
turi do dr. Cubas, peior do que O

cordão de "Bilsford", A bomba a

tomici não fez tanto t::strago em

'

Hihorosima.
Vim de cólo pra cama. O 'rir.

Cubas fllém de habil operndor, é
tambem, "força' brot.a". Bom ho-
mem, Futura notélbilidacje,

'

E aqui oeste l'eito, CCl lT. 0, bebf"
durme>, fumo e tomo Injeções.
Cad::.! uma! Outro dia li e�,fermell·

•

um
mo, quem assegure que essa re­

messa que aberra contra a Lei

Orgânica dos Municípioschegou
a ser efetivada. O Sr. Presiden­
te O. Oliveira, em plena sessão,
chegou a declarar que tal Lei

(Fixação dos E'ubsidios do Sr .

Prefeito e dos Srs, Vereado­
res- cornpetencia exclusiva do>

Legislativo) seria vetada pelo
Sr. Prefeito (!!!)� Afinal, apos
esclarecimentos prestados ii Pre- ,

sidencia e á Casa pelo Vereador
Dr. Rivadavia, apoiando pelo
Presidente da Comissão de Fi­

nanças, Sr. 'M. Procopisck, foi,

pelo Sr. Presidente 'afiançado
que providenciaria' a publicação
da Lei aludida-

Cem a palavra o Vereador
dos telegramas, A. Machado, .re-

.

quereu fossem expedidos tele­

gramas ,Iile congratulações Rela
.ínstalção... da <3a. sessão aos, Srs.
Presidente da Republicá, Gover­
nador do Estado � ao amado
Vice Presidente da Republica.
A votos tal requerimento foi

aprovado por unanimidade, com
relação ao General Presidente
de Bepublica e, ao Srv Gover­
nador e por maioria CP.'S. D.),
quanto ao Sr. Vice Presidente.

,

Com a palavra o Vereador
Vitor Fernandes de Souza, re­
quereu e obteve votos de con­

gratulações do Legislativo Mu­

nicipal com a Prefeituras de
de Araranguá e Tijucas pela
passagem, recentemente, do cen­
'tenârio de fundação dessas ci­
dades.
Nada mais havendo a tratar

foi, pelo Sr. Presidente, encer­
rada a sessão.

Sessão do dia 5 de Maio.
Sob a presidencia do Sr. Dr.

O. Oliveira, reuniu-se novamen­

te a Câmara Municipal.
,Cem numero legal, foram li­

das diversas indicações envia­
das pelo sr. Prefeito.
Na ordem do dia, foram a�

presentados pelo Vereador Dr.
Rivadavia, os s�guintes telegra­
m�s, que foram agrovados, por'
unanimidade:

Governador Dr. Osvaldo Tri­

gueiro
Joinvile ,ou onde estiver
Motivo vossa honror08a VISI­

ta nosso Estado vg formlillamos

votos, feliz 'estadia torrã0 cata­
rinense pt·

Cordiais Saudações
Camara Municipal de Canoi-

nhas. . /

Dr Osvaldo Oliveira­
Presidente

Com .' a palávra o Vereador
,.

Os-
,

I

waldo Trigueiro
Santr Catarina hospeda desde 3

. do corrente o Exmo. Sr. Gover­
nador Osvaldo Trigueiro, do Es­
tado da Paraíba. eleito sob a

legenda U. D. N.-- S. Excia., has­
pede oficial do Exmo. Sr. Go­
vernador Aderbal Ramos da Sil­
va, na Capital do Estado tem
sido alvo de expressivas home­
nagens da pavo � do goverho'
A Secção Çatarinense da U. O·
N. tributou rnaniíestações de apre­
ço 80 ilustre visitante que, ontem.
acompanhado do Governador
Aderbal Ramos visitou os Muni­
cípios de [oinvile 0 Blumenau
.á convite dos respectivos Prefei­
tos.

Apresentando boas vindas ao

ilustre Governador de todos os

Paraibanos, <Correio do Norte>
o faz em nome da U. D. N. de
Canoinhas.

Primeiro centená.rio

da cr-íuçdo do dis­

trito de Araranguá
O sr, Vitor Fernandes, .de

Colonia Vieira, recebeu o se­

<guinte 1;_�grama:
.

'Araranguá, &73-39-18-12,
Tenho prazer convidar dis­

tinto amigo yg filho .deste tor-
rão para solenidades comemo­

rativas primeiro centenário cri­

ação distrito Araranguá e fre­

guezia Nossa Senhora Mãe dos
Romeiras vg dia quatro maio

proximo
Saudações

Afonso Strizzo
Prefeito.

Tome saude usr.nd@,
como aperitivp, o

grande e'stomacal

B�tter Aguia
-

I

Dr. João Collodel, propoz que
sé ,lavràsse em ata um voto, de
louvor ao sr. Gugelmim; pela
cúlaQoração valiosa na constru·

ção da estrada de Paula Perei·
ra e que se oficiasse ao mes:­

mo nesse sentido.

o mesmo Vetelildor pec;aiu que
a Camara se dirigisse aCl sr.

SuperIntendente da RVPSC no

sentido de conseguir uma "lito­
rina" que faça o percurso entre
Mafra e Porto União.

Ambas as indicações foram

-aprovadas por unanimidade.

Pell}) Vereador P. Baitos foi

apresentad:i. uma indicação no

sentido de ser construida uma

escola, no lugar "Encruzilh�da",
st!ndo sua indica�ão subscrita

pelc.s Vereadores dó PSD.

Em discussão a indicação, foi
pelo Vereador Dr. Hivadavia

pedida a palavra para dizer qu�:
erp se trat�nd� de instrução pri;
maria que, viria beneficiar o

pove. do Municipi0, a bancada
da UVNteÍ-ia satisfação em subs­
'crever tambem 2 indicàção, o

que 'foi feito.
'

K.C.T�
j 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'O Sr. Prefeito Municipal está levando no'

duro o embelezamento das sédes dos distritos e se

afiuar a corda nesse diapasão, deutro ern breve
tudo se modificará. Começou por piula Pereira.
O orzão oficial publicou. dia 1. o seguints :

«Na vila, de Paula Pereira existem. diversos
terrenos cr.n.pler smeute abandonado=, como u n en­

trave ao progresso. Existem pretendentes a esses

"terrenos, que desejam coustruir, e por isso são con-

.1, vidados os seguintes proprietarios a S8 dirip;irem
I ao, sr .. Prefeito Municipal (jtávio Tabalipà, ou ao

! lutendente.sr.O iv irio (3 FE'rt'eíra, afim de se. pro-
curar dar uma solução ao assunto, para que Pau­
la Pereira marche para a frente:

Estefano .Lsgoski, Joaquim Dias, Greg-orio
Stibla, Elias Vocisky, Francisce Cordeiro Belo,
Vitalina Marques Cordeiro, Irmãos Vaccari, Alber­
to Rufino, e João Afonso Ferreira».

U rn aviso aos relapsos
Virá depois Tres Barras, E' preciso aea­

bar I com aquela, <praça de engen ho de serra» ali

ao lado da Estação, removendo vel nas tóras ali

depositadas ha alguns anos. Nivelar os paS,-18-l0S
e construir certas cêreas de ripas, que, tambem

dão mau aspeto á vila.

Papauduva e Colouia Vieira ganharão sua

parte, I
rr;' preciso que os habitautes d/·s sédes dis- Itritais S� comprenetrem que manda quem póde e

, I
obedeça os que almejam o progresso. /' IIDepois ti por ultirro vamoaeuidar da pra- 11 I
ça onde está o nosso hudo jardim «Lauro Mü!lfll', til I

Já o jornal, tambem, na m8SIHa edição Já ii
a seguinte largada:

.

'1'«Quando chegará a vez do proprietario do Iterreno onde existiu a cadeia publica, á Praça Lau-I'I.,

TO'·Müll('i!' 'desta cidade ? B910 <terreuo e t<:�t'18u [O

local para os correios €I telegrafes ou Delegacia I

Anxiliar d(o' policia I» I'g para fu.alisar indagamos nós com a mais 'Idôce ingermidade : !I,
Quando será que o sr. Vice Presidente da 'l'l'j'Camata Municipal, atenderá, já não diremoaobe-

I \deeeJ'á um certo €\dita: publio.«!o lla ni\I.i1l'D tempo, I
I

mandando calçar os terrenos onde haja meio f;o?
I

t.
Aí a engrenagem mu uicipal quebra o

dent@'III"ill,· ,.
-

- -----.-,--' I

11

,

De Pac!encia, estação da R. V. P.
S. C. neste MlIIliciplO, continuam

a chegar. diariamente. a esta reda­

ção, reclamações dessa localidade

lav.radores, comerciantes e indus·

triais _:_'a respett� do incxplica­
vel fechamento da EsceJla Publica

que está sem professora ja 11a al­

gum tempo. 45 alunos' estãe. sem

e<;cola, causando este estado de

coisas serias preocupações' aos
seus respectivos pais, bavenliio n,es­
mo alguns, mais exaltados, ql;le

chegam n falar ·em vender suas

propriedades e transferír residen-

cia para outro Municipio em qUI!;
o problema do ensino seja hado
com mais carinho. O ultimo dos
reclamantes. que nos dirigiu uma

,

carta, concluto sua,'; considerações
assegurando que o CJue relata é
vo::rdad'e e nã(l se tri)ta de intrig;;.

A fim de que se normalize tal

irregu laridade, delicãdam cn te, cha­
mamos a atenção da autoridade
,competente. Essa a nosslil missaG
nas colur.as deste modes\:o sema'

nário, lutando pelo povo e pelo
progres�o de Canoinhas.

o .(ornerCío
MEneou a 18 de Abril rr1ais

um ano de lutas o nCH\SO culéga
"O Comercio" que se j)'JbJicJ
em S. Pedro do Sul, !'1ü Estado
do Rio ,Gfflnde do Sul sob a di·
reção do jormJlista Linàolf,o Agne
e consagrado á defesa dos reais
e legitimos interegses daquele
rincão' brasileiro. No seu .bem
h!nçado artigo comemonmdo a

dat& diz elt: - Muitas vezes

mal com prendido e até mesmo

h()�tílis:ido, mas "O comercio"
nunca h?z Ije seus 3borecimentos
It cor. trlt riN)'.Jdê$, motivos para
desanimar iU lutu iJela bôa cousa,

Sr. Guilherme Vare/à
Hospitalisado conforme noticia­

mos o sr. Guilherme Vwéla reda­
tor desta folha, submeteu-se, on­
tem, a melindresa operação, trm

do-lhe sido amputado o artelho

lTlaior de pe direito. (Dêdo gran­
de). Foram (JS, seus medicos DS

humanitarios clinicos sr. dr. Re.'
neau Cubas e Osvaldo Segundo
de Oliveira.

O 'estado do nosso coléga é

lisonjeira ..
� \ .

� ·t' 't 4
I ,�m Sl<!!o mUI o ViS I auo o <;r_

Varéla. Bnwe restabelecimento
são os nossos votoS.

J.

CORREIO· DO NORTE

ES
�

0---�-'-�----:--i
FIJAGRANTES,

e

PELOS

• Ext.

Centro de Sa.úde

_'

No cinema. Miloca vendo a fita ao

lado da titia;
a sala, eSCUTa; pouca gente havia.
noquelia treva quosi que bendita,
Entra um rapaz sorrindo e se coloca
ao lado da Miloca.

. A tia nota qualquer causa a mais.
e diz de vez em quando.
- !'Minha filha, esse rapaz

nôo está te incomodando? ..

"

-: "Não, titia ...
"

Mas a titia d.alqo desconfia
e por cautela troca

logo sua cadeira com Miloca,
E a. fita continua ...
Então, Milnca, cuidadosa d mais.

pouca atenção prestando
á fita que na tela estava andando.
olha a titia um pouco mais audaz
e diz de vez em quando:

- "Titia. esse rapaz
não,está te incomodando? ...
- "Nõo minha filha ... "

PC/rem Miloca. d.alço desconf;a
-

está como uma pUha.
\

e por cautela troca

log6 'a sua cadeira com tida;
e d,e novo se colloca
naquela que primeiro fora sua,
E a' fita continúa . "

.

De rovo a tia estava perguntando:
- ivWoca, esse rapaz

não está te tncomodandot ..
"

Eruõo, numa das suas,
ele é quem faz
a troca que se estava rectomatvic.­
e sentou se, entre às duas:

.

- Creio que assim não incomoda
Um: triplice sorriso se acentúa
-e' é;,"'""fita- continúa...

.

mais,

ANTONIO
De Ouro Verde em 11 de dezembro de 1927

É nos muito grato constador
que os dedicados funcionarios do
Centro estão em plena fórma
e em fraca atividade profissional
no qU«J! concerne ao bem da
saude da nossa gente.
Vem eles, dando verdadeiras
"batidas" pelos, arrabaldes inti­
mando e fazendo obedecer suas

intimações a proprietarios .que
não córam -de alugar casebres
imundos, indignos de ehiqueiros,
para receberem alguns cruzeiros
no fim do mês. A afluencia ale

operartos e gente trabalhadora

para a cidade é enorme. A fal­
ta de casas é. notavél.: Como
existem, ainda velhos casebres,
pouco maiores do que uma prí­
vadajsão eles alugados com toda

sujeira, com toda imundície que
ali existia. Alguns com piso de
terra batida onde dormem os

cachorros com "rabugem'', e
.

de
onde brotam bichas dos pés.
A campanha merece os mais

francos elogios, mas não deve
arrefecer, para que o pobre tra­
balhador possa ter a dita de -vi­
ver em seu cantinho com- mui­
to asseio.

Ha casebrezinhos que preci­
.

sam ser derrubadas'para evitar
serem alugados,
Nossos aplausos. ao Centro de

.Saude.

ft Diu�rJa rios.
Feréo anos

Dia 7, o sr João Betteg. j residen­
t� em CuritIba; Leonor filha que­
rida do sr, João MÜller-Jor. Os srs,

Antonio Fi;;;ueiredo; Sargento Ben
to Menezes, radio Telegrafista da
Policia Militar; o srta, Elfi Tojt
de Cachoeira; a sra: d. Na.nci, digo
na esposa do sr. Alexandre Runte
residente 111m Santa Cruz, Rio.
'- Dia 8· o �enjno Alceu, filho

do sr. Henriqde Passos de Felipe
SchlI)idt.

- Transcorrerá dia 9 a data
11atalicia . do menino Fernandes
filho do sr. JOãO Artner, Os srs.

Gilberto Ritzmarin, de MarcHio Di­

as; Wiegando Wiese, tesidente eni
Curi,tiba; as meninas: Sandra, filha·

.

do sr. Willderniro Elias; Sélva filha

querid'i do sr, joã:o Rudl.lllfi 'o

garoto Antonio, filho do sr Germa-
.

no Weinfurter.

� Fará anos di .. 10; o sr. Ugo
BoIlmann.
- Passará dia I I mais� um ano

Seleções de lViaio

Rec�bemos" oferecido pela Li·
vfarÍ!! do Povo- Seleções c'::>rres·

ponde!1te ao mês de maio, que,
como sempre, trata dos mais va­

riados assunfos, Por cr$ 3,00 o
,

l�itOt lê o mcJ�or de 500 reviso
hiS e IlviOS.

_--_:::-_-_=::::.-�--=--.7"
- ..--�---,

que é 8 causa dos elevados e

su·perionH; intel;esses de
.

S. Pe·
1 dro"

'

An vah�nte coleg'!i que com­

pie t3 33 anos de existei'lcia os

nOS8SOS yotos de grande futuro.

- Farão anos dia J 2 o sr. Lou-
, ,_. r- ,

Gerente, Agener'Gomes
ri Budante; Elisabet DInora, !llna

R�"
_.

Ad'
-

t -,

d
'

'I M d' d C
' ,,(laça0 e mInts raçao,

o H._�am.\J.c e eIras e un·;. R V'd I R (Ed G
'

)'
·b 'C-

"

[·11 dA'
,.... ua I a amos . ames

ti a; eZann® l}� (-) sr, _ 4nto'l1IO I 7 .

José dos Santos de Sals�iro. II
ASSINATURAS

- A todos os nossos pambens Ano ,Cr$ 40,00

T
-. '.'

d' O
'

I
Semestre, jCr$'·5°,Po

- raoscorreu .la 3 o anIver-

Ilariô' êla -

srta Elvira filha do sr; I
--x-

Hugo Brauhardt, de Felipe: Schrnidt. â
Numero avulso·

Fez anos no dia do corrente Numero atrazado

O irriquieto garoto Honor!o, fi" -x..".

lho querido do nosso ,assinante
sr. Onildo Miranda honrado co·

letor estadual ,em Mafr<l.
Parabens. ,/

de existencla da sra. d. Nadir Silva
virtuosa esposa do sr. José Gui­
lherme do Nascimento.

�'az�ti da Paraopeba
Com -linda edição especta I

.

festejou & 9 de abril o seu 37.
aniversario de circulacão 'o bem
feito colega <Gazeta de Parao­
peba» que se edita em Parao­
peba, Minas Gerais, que tem
'como diretor o sr. Manoel An­
tonio da Silva rt que constante­
mente nos visita .

Aos colegas. da altemSfil,. os
nossos

-

entusiásticos parabéns.

Correio do Norte

Fez anos dia 26 o inteligente
menino Renato, fílhinh0 diieto do
sr. Mario Saporiti, ilustre Vereador
da Camara de Mafra e 00<;50 bon­
doso assinante.
Parabens.

Nascil7Jento
.

Está em festa· o lar do f€liz ca·

sal Jal'@Slall Sid(jr"k e Maria de

L<'ur,des Kreillieg Siôorak pelo
naseirnento d� U11l;J gorducha me­

nina, ocorrido dia 27 de abril, que
recebeu o li ndo tlome de Ber(Ja,
dete. O feliz aJontecimento teve

lugar oil Ho<;pithr' S, Cruz.
'A. interessante menina é neti·

, nha d€l nosso amigo sr. Kreiling,
inclustrial 0.0 arrabalde de Agua
Verdt".

Para bens.

. Ajuste de núpcias
- COl"ltratoú casamento em Cu­

ritiba õ. prendada senhorita Silvia
filha do sr. Emani de Oliveira

Marqu':!s" com' o j'ovem àr. Alba­
neJ Schqlz� fi,lho do sr Max Scholz,
resiriente nessa cidade,
Aos noivos. os nossas parabeDs.

Fundad€l em maio de 1'947
EXPEDIENTE •

Diretor-propríetarlo
Silvio Alfrede Mayer

Redater. Gailherrne Varela

Cr$l,oo
Cr$2,oo

Anuncias de acôrdo eom a ,t:ibe­
I� de preços, mediante contrateJ,

-x-

Os originais enviados não serão

devolvidos, mesmo não

publicados.
·-x--

,A Direção não assume a res­

ponsabilidade dos conceitos emi·
tidos nos artigos d'evidamente

assinados,

•

Casamento
, ..-

- Realizou-se d{a I. de . maio,
em São Paulo o enlace matrimo­
nial do c0nterraneo Dr. Adalberfo
Nune� Alage COm a srta. Maria
Carolina Moreira Sampaio filha do

Major Denizart Sampàio. Parabens.

SI'. Joaqúin'i de Paula
- Viajou para Avencal, O nos­

so bondoso assinante sr. Joaquim
de Paula.
Desejamos· felicidades.

Vísitas \
Deu�n()s o prazer de .sua- visita a

srta, Ruth Brauhardt de Felipe
Schmidt. Agradecemos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OPRREJO DO NORTE
/'

"lII- Sras. 'Lavadeiras
Usem o' Sabão

/

! '

A Europesn FOGá Reconstruction ,&' Aid - New York .

- USA
(Pacotes de viveres e vestimenros para a Europa)

aceita pedidos para entrega imediata
/

de pacotes na

Alemanha, Austria e outros paizes, diretamente de

deposites mantidos em diversos paízes da Europa.
Para maiores detalhes dirija-se aos

representantes 10c8.&8

Comércio e Indústria HI Jordan SI ii

Aviário Leghorn - Danninhas

"TUPI'
J

�enlOr e mais ecnnomico,
"FabrIcado por

VERSOS P' RA �

. ,

CANTAR
(Lulú Zico e Julio Mané)

Concertos em geral como sal­
tos quebrados e defeitos de fa­
bricação, .concerta o sapateiro
com oficina á rua Cel. Albuquer-

_I'
que, perto do Centro de Saúde.
'Procurem

Gregorio Sumanoski

..........I�ameaEH�W*Bm-mb.H.a*hEB��..�M�••-g4mM�*���..a��..ma..ga_

Caixa Postal, 98 - CANQINHAS-Santa Catarina

-Crlação de Leghornes brancas, rigorosamente selecionadas

PEDIGRÉE INDIVIDUAL
'

"Ovos pi incubação.
Pííntos de 1 dia.
)..ves 'p/ reprodução.

Dr. Arelde Carneiro de Carvalho

Dr. Saulo Carvalho
ADVOG�DOS

Inventaries, Cebranças, Contratos e outras Causas Civeis e

Comerciais. - Direito Industrial e Legislação do Trabalho.­

Naturalisações e Titulos Declaratórios, - Causas Criminais.

Correspondentes no RIO, fLORIANOPOLlS e CURITIBA

Escritório á Rua Felipe Schmidt s/n

Caixa Posta! N. 13 - C A N O I N ti A S

ende e
No quílometro 13, da estrada Colonia Vieira: Barbequà,

Palóes; hervsis em franca produção. Tres-ut .s pinheiros ern pê. 16
alqueires de terrenos de Capoeira' e' 39 alqueires de calva, Casa
de morada.

Informações com o sr. Oady Nader.

_",.--_._-

DO.na Maria
ai cabeleireira

avisa ás clientes
que se mudou para
â r�.JJa Maj,ar Vieira,
defronte do consul­
toria do snr. dr. Cle­
mente Procopiak.

"

. 'Labofatorio Briiggemann
. fLORIANOPOUS - Sta, Catarina

L�!borêltorio Brüggemann
. fLORIANOPOLIS Sta. -Catarina

Vende-��E;)
V eude-se uma casa nova,

envidraçada, confortavel,
com 8 por 16 mts. com duas
datas próxima a fabrica IU­
beré ou troca-se por um ca­

minhão em perfeito estado
Para ver e tratar com Sil-

vino Cubas. 4x3

Compra-se
Um terreno de cultura a­

té 6 81quêires,
�

proximo á
cidade.
O intm6ssados devem pro­
curar Q SI',' Ag8nor' Gomes
na l'l>dação do «Correio do
Norte».

Vamos falar dos telefones .

Quando vim quero levar o die inteiro c'os trom­
biscos no ouvido:

D
"

(, b A impresa fala e grita

\ .. r· . ; -

.U
..

a·
..

S· - �o�e����;�;:��I�Tc;�es,
. Pra ficá de Parabern!

� Ai da de mandá recado;

Bom dia sr, Otavio
Avise o Niltón Machado,

C>I LV I O A I\"AY ER Que não vendo o seu Gilberto
Q . • IVI

I P�rqu�u:s�oe�::i:ri:d:�se?
Cirurgiqo dentista, -

- E só pra rimar.

Dentaduras; anatoraicas, pontes
e pivots de acrílicos, etc.

�
H�uIK� & M�tl��r Urra.

III MarcUio Dias .

Canoinhas -- 513, Cat-arina

Sapatos de Senhoras

Medico

Operações -- Partos

Doenças de seu horas

Atende chamados il qn�! quer hora

'Nova Farmácia

CONSULTAS:-
7,30 -11 i ,30 e das 1,30 - 6 horas

Praça Lauro Müller

BU:ter Aguia
puro, é a, vida de seu'

estomago.

flfencão,- Srs. Uió.iantes
O Hotel Central de Jaraguá

tio Sul, resolveu reduzir seus

preços em
.

geral, oferecendo
ainda, grandes prevílégios aos

Senhores fiajantes

/
Tenha um estomago

forte,' usando
I

Bitter Agura puro.

. I

Segundo estamos' iu íor­
mados em dentro breves dias
será montada, nesta cidade,
mais uma farmacia de pro·
'nriedade do úosso. estimado
'outel'raneo sr, dr.Adauto A..

lage, fannacelltico diploma­
'd'o l1e1a Universidade' do
Paraná.

'

Não dando de ir trabalhar
Como estou acostumado
E meter dêdo no furo.
O bicho fica ligado.
- Vai ser do outro mundo!

flIfa betizarão

Diga lá p,ro, Ney Pacheco
Que diga pra seu Miguel
Que o Nevak vá fazendo
O que ficou no papel.
- Voce p�rece Prefeitural:

Diga tambem pro Candinho \

Qué cuide da instrução,.
Que foi pra guiar cégo, ,

Que se inventou O bastão.

-'- E pra dar bordoada.

A conversa já, vai longa
Aqui no meu aparelho,
Nada se faz nesta terra

Sem que meta 0 meu- bedelho.

"

'"": Dai o nosso pr,'gres$o;

Poucos se tem fal8d� 'em n08-

·80 Município sobre a campanha
civica da Allabetisação de Adul­
tos e Adolecentes, Não ternos

"

sobre tão patrício assunto nenhu­
ma informação; ouvimos falar
que, já antes do nosso apare­
Cimento, funcionava no Sindicato
'dos trabalhadores urna aula no­

.turna, não temos certeza se ain­
da existe. Terlarnos n maxirno
prazer de publicar todas as notas

que se relacione com este grande
movimento que vem "ernpolganôo
todos os recantos do Brr.sil.
segunde lemos nas colunas dos
colegas que temos em cima da
nossa mesa de trabalhos.

.

. \

11 P t bTem havido fatos que convem, OD e- 50, re
que emocionava.

Homens velhos,jáquasino\fimda rIO (anoinbas
existencia procurava as escolas
onde elas existem para a-repeti­
va matricula e consequente curso.

Damos abaixo a reprodução do
trecho um cronica que) nos foi
enviado, demonstrando com que
entusiasmo vem fazendo 8 carn­

panha:-
�

Caem-nas da pena essas eon­

ceitos ao tomar-mos conheoírnen­
to, por um oficio da senhora Wan-

,

da Brasil Sampaio, auxiliar da
Inspetoria de '�msil1q' supletivo
em Resende, de que os alunos .

da 5: série do GrUDO Escolar A ponte sairá: Em . I 950 hàve-
.

«Dr: João Móio», a qual tem co- I
rá eleições e os eleitores teern

I que' passar l3ara cumprir o seu
mo professora D. Marie Augusta direito., de' cidadão,
'Dinorá Freire, prestai» em come-

rnoração lá «Semana da Criança»
no Centro Cu-ltural Recreativo
Résendense, (I juramento· sole­
ne de cada um alfabetizar um

adulto. Esse cclmpromisso foi as­

sumido. perante o pnilhão Na­
çional, pelos alunos: Míriam fer­
r2Z, Jesé Rosâ5, Dilem� Couti-

de ftdõlfos
nhe de Al-neíds, Iêda Periard e

Vilma de Oliveira. Poderá haver
mais lindo gesto que o dessas
crianças? Numa época de utili­
tarismo feroz, como esta que
estamos vivendo, um aconteci­
mento enviados os .intmigos da
educação do adulto e os que, em
reduzido .numero, embora, crítí­
carn a orientação seguidll até
hoje, mas ainda não disseram co­

mo deve ser. feita, Não disseram'
nem dirão, porque nada têm,
parece, a dizer ... ,

l_ (pi t-
,

o

...

Devido aos dias santos, domin- 1

gos e feriados qlle se vem suce­

dendo uma avalanche de' deixar

cperario de tanga, com um pena
de pavão na mão para fazer coce­

gas no nariz, não foram irriciades
os estudos preliminares' para a fei­
tura de) orçamento da ponte sobre
(:) I lo Cáneinhas aqui na cidade.

E preciso dar tem po ao tempc'
desde que Roma não se fez nUII.

dia só.

Anuncíe no

CORREIO. DO NORTE

o "teu -� iornal".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Cancfnbas. Santa Café!rina, G de maio _'_

I )

II. I!§

I
I

o jUt'nalista cioso da sua

magna profisão. que vivp,

prescrutau do, 'observando,
fazendo prova de tudo, es­

tá mais sujeito á confusão'
do que esses, que por aí pu­
lam sem <du pla persoua-

'didadA), bebeudo e cornen-

do á cust a dos iucantos. d'Errar é pvoprio do ÍlOHlt'ITl Despedi .3.
imperfeito, Lindolfo J, Rodrigues retiran- •

do-se desta cidade para' residir
Aos perfeitos morais não em Jaraguà, apresenta aos seus

é cabivel O erro, Uma men- freguezes t amigos suas despe­
tira bem feita, elevada, ca-

I'
didas oferecendoseus prestimos

be err: qualquer lagar para naquela cidade ...

désfazer O erro.

isso, que aí foi escrito é
esforço de leitura, 'ba pes­
sôas que. já não deeoratn
por falta de massa cinzenta
no cérebro, trabalho de sa- Ipa levado a efei to pelo al-'

eool, pela idade, pelo can­

saço, pela terri vel inimiga
homem - a sifilis - que
ás vezes não mata mas dei
xa marca.'

Ouviudo, ha dias, falar
em aparelho telefónico, dis­
seram que os aparelhos de
discar são ultra-moderr.c s.
Não concordei, porque eles
existem, .

no. Brasil, ha mais
d€l vinte anos e cora certe­

za, ba mais tempo em N or­
te America., Sabe, Deus, se
já não existiu ua Chinal
Ora se €lxlstem ha um qUH1'
to de se�l1lu, j'� 'nüo é ultra,

Alguma cousa ha de m:li"s

jmportante.
Para minl, porl'rn, :i pare­

lho teJefouico de discar não
e nitra modermo '8 m'2smo

quando Canojl)ha� chegai'
a possuir l'êd8 dt'l que tan­

to precisamos, não ha du,

vida, ap�I'(-)lbo de (llscar é
causa velha. '

J. T. M.

I Díretor-proprtetârto: SILVIO A. MAYER
"

Gerente: .- AGENOR GOMES Redator: _'G. VARELA
CIRCULâ AS 5, as-FEIRAS'

Pa�;a G emlwlRzamf.1nto
de nosSa Vila

Um epélo aos proprietários
e moradores de Fe­

lipe Schmidt
Venho, por interme dio deste

serriauario pedir a, todos os ,5fl'

nhores proprtetartos e mor-do­
res da vil.: dr: Felipe Schrnidt,
para embelezar as frentes de
suas restdencias, numa Ação con­

junta, fazendo passeios, 1180 di­
rei de cimento ou de pedras,
mas, 210 menos levantar e aplai-'
nar a terra, acompanhando des­
sa forma o serviço que esta sen­

do feito nas ruas, tudo isso Iei­
to dará outra á nossa vila. Exis­
tem tarnbern algumas cercas ve­

lhas dentro do' quadro urbano
que poderiam ser renovados se

houvesse boa vontade. Não é
I.

f
-

it brlpreciso que o sr.: rerei o o rrgue
CacU proprtetario deve, por si
mesmo, de tal melhoramento �:p

encarregar.
Dando ao nosso querido rincão

aspét:) ITI8is belo, mostrando
vO!ltade de pro�redir, toma,se
mais facil r-e?lizar O nosso dese,
jo de fazer df' Felipe Sch!TJÍtH
um di�:trito, Que, por si já é fe­
cundo e rico 'e vivendo no ab:H1-
dono nem vaie <ii pena Se t;'{)bú
do assunto.
Isso que peço não é ,para

f11eU b�:rn, rn8S r:-tra. nOS�iO orgu­
lho e $.?'rarhj(�Z8 de nossa ternl.
ft'!irp Sdllni(�t\ 30 de abril

I de lfJtR ..

Augustu BlauÍlurdt

V�DAAUJAAl

Aqui está a estréia de sua se­
ção, gentil leitora, que se des­
tina a levar-lhe alguns mornen-

, tos .de agradável' e proveitosa'
leitura. Igualmente este. peque­
na tratado dós interêsses femi­
ninos, ate�derâ com prazer pe­
didos que se faça, afim de dis­
correr-se sôbre algum assunto.

'

E, para começar, aqui está o

prato, da semana:

PASTEIS EM FLOR. � Misture
'\ bem, em uma vasilha, uma chi-

I cara de leite corri uma colher, de
chá de sal, 2 ovos inteiros e, 1

I colher bem cheia de manteiga,

I
e vá juntando aos poucos, sem­

pre mexendo, farinha de trigo
peneirada; vá 'amassando com a '

mão' até formar massa macia.
Sove um pouco, abra com o ro-

lo, "enrole por uma das pontas
e deixe repousar ássim 2 horas.
Parta, depois" ,3. massa em ro­

delas finas, abra com lO relo,
ponha no centro o recheio, ,do­
bre 1'19 meio e depois dobre em

quatro (a'... massa e ° recheio

juntos),' Acalque ao redor do
recheio, para. não escapar, e a­

bra as pontas coino 'uma flor;
achate um pouco em baixo pa­
ra ficar em pé e leve a fritar,
uf'n a um, numa caçarola com

bastant� banha para cobrí-Ios.
Devem creSéer muito e abrír
c,omo uma rosa. Ficam muito

,

delicados.
Eis um cQns�lho prático pAra

você: "Quando estiver batendo
um molho de '�'maybnnaise" e a

mistura falhar; não Se preocupe:
junte bastantel caldo de limão e

bata d� novo vigorosamente.
Com esse recurso, o molho fi,
caraí outra vez, encorpado,' e se

ficar muito ,azedo rnisture mais
. azeite, até conseguir deixa-lo
com o sabor desejado.»

,

Uma pergunta... <VOC:E SA­
BE SER ODIOSA?»

Há pes:.:oas ;que parecem h'á­
ver-se aperfeiç0é\do com o maior
afinco na arte de ser desagra-,
dável, ao proximo_ Demonstram
uma habilidade pasmosa' em fa­
zer justamente aquilo que as

torne inde:3ejáveis e mais do que
isso odiosas,

Não .ha comunidade lrumàna
que não possua v;:u'ios destes

tipos padrões de antipatla, dos

quais fugimos sempre que nos

é passive), sem contudo conse­

guir livr:ar-nos da sua proximi­
dade incômoda.

Nas cancaturas que seguem,
a cara leitora, certamente reco,­

nhec�Tá muita gente
.

que anda

por aí.

A lenha para/o consumo da -\u,iqn '":'!1� :;q:r,>i(·�d�'�-r4'!li;<íl..lLaJ!,)f �';!HJ; Mt::.Id.'!,;I�..,l��.liioi)
população, da'�strada de ferro"

\olanas e outras misteres é UfT)& De acordo com as instruções
necE:ssidade imperiosa. Sem ela

, recebi.das
. da Chefia da Campa-não poderr.os viver, As derru-

bada:, são feitás se'Il método, nha contra os gafanhotos, a

Cortam-se as arV9res e não as· Prefeitura Municipal pede que
substituimos. O' result::.do será todos os lavradoJés deste IvIuni­
fatal: Est�o ficand_o ]r:npe as

cipio fiscalizem Sl�US terrenos
m:atas. Atualmente e um gran-

,

para descobrir se existem ga-de negocio: vend.er lenha.
bl1hotos invernando, Os gafa-

Lemos ha dias o seguinte que nhotos'procuram abrigu contra o

aqui transcrevemos: Plantem'
frio nos capões de matos, nas

Bracatinga-Bracatinga é"a .ar-
vore que cr\=sce 'até 4/ metros grnü.1s, pedras, e passancb o in-

IanH,almebte. \lerDO principIarão a Li,:;,�,ova já, Vejamos primeiro a simplória,
conhec da de nossos agriculto- i ou melhor,ra indiscretn, que tem Seguons feira após a misSa

Não precisa fazer :viveiro e
v a mania da franqueza. Chama-', ,i"!,,, 9, II::; s>Jc"rdOies e o povoJ Ç>' rcs. J i . -

� �
"

I 't d -f I '1-nem lJ1Uaar,· �,emeJa-se nos

I se Laur& e fi slnce:n:J[I.I.,E' e cer- I ci'l1du,:iudo ê.stan:J'irtt:S tormn em .mes constan e e' ri as, el ao,
quintais, nas ;façaS ,et.c. Cada Pede se comun:car a existen- .

tamente uma vj.rtude muito du- proci�:sfto par" /' :,ntigo iocal da ChUfri\SCO, jogos etc.
'

iilqueire de terra produz até I vidosa, lev31'ldó ao estre:no com veih'1 capd:l, ondj,� em brr."'(:' :sr' O tempo que era ameaçÇldor
h da dcs me�m8S pi.\ra, que s):'-

I
'mil metros quadrados de kn ó.

f' h que ela a pratica. levunlmá () ,ountu'\§o pcliEici(, do foi se t':ln1anclo DOS poucos c a·
jam de:;;truiclos os ga_im, otos ,

C
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l' ro e limnido, dando' maior real-O an' llnCl'ant'" \i"'ndo: 2,OüO se- Se v,ocê sr: lembra de lhe per- Oinasío de _lno nll;\S e 8 I, en-
,

r I- ." ç invermidos,
t I

.

t �e!lt' 1 tn r't" a o povo,
.

t
'

gLlntar·. "Que tal -achàs O meu tão, eve ,ug;jr ;,,, ,L's as W'DU- ce (' q,n.<.. i, e .. t, ','menLes por ,vm e cruzeIro:" c�· ..
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F�sta da, Pá�ro�ir:ã .

Com gra'nde entusiasrno dos
ha.bitl:lot",s dest@ encflnbdora (>

linda' cidade realizou'se no dia
3, apesar da ameaça da chuva
de vespera, as f€:stividades, j'á tra
diciongís do dia de «EX1ltüçào
dr S. Cruz_», q_ue é padrueira do
nosso muntctpln. '

\

As n8venas que anteçedell á
festil fOraJ11 muito concorridas e

animadas, estando sempre a "nos­
sa majestosa Matriz Cristo Rei, I

cheiH ·de fiéis e devotos do Sa- ::-:=:=:==-=-=-=-=-.;::=========

grado Lenho.

I Domingo, ap,ól; a missa con­

,vent1l3'1, costum'eira, houve na

I pr3ça da Matriz suculento chl.lr·
msco, leilão d€ galinhas assadas.
dc.

•

vestido novo?' Laura responde-
rá invariavelmente: "Não esta
mal, só qu'e." !.';" e aí começa
um rosário infindIJ de restrições
e de "mas", d€ modo que, quan­
do ela resolve terminar a sua

apreciação, qualquer vestido no­

vo terá. parecido á sua infeliz
possuidora um êrro irreparável,
muito embora ao escolhê-lo, a

pobre estivesse certa de haver
feito uma escolha acertada.
O esporte ia vorito de Laura é
estragar o prazer de todas as

amigas em qualquer nova aqui....
sição, desde um chapéu até um
marido.

Outro detalhe "encantador"
dêsse gênero de criaturas é la

mania que costumam ter a res­

peito dos preços de qualquer
objeto. Nao só publicam em to­
dos os telhados o preço dos

I sbjetes adquiridos por elas (na';
turalmente com o acréscimo de
'urna centena de cruzeiros, pelo"
menos:), como indicam o'custo
de tudo quanto vêm nos outros.

I ,

E depois- que <l gente lhes,
responde, pode ficar certa de que
ela saberá dizer imediatamente,
com segurança, qual a loja on­

de o mesmo objeto teria sido

comprado por preç@ muito me-

nor.
,

", Laura nunca apr,enderá ta1-
v�z a temperar tanta fran�ueza
com um pouco de discreção. E
assim foi que conseguiu tornar�
se insuportável.
(contmúa na próxima sem,Hna)
.E, para, finalizar, um pensa­

mento para você:

"A ausenda não diminue um

afeto sólido e baseado no A­
mor Divin()".

A_'$1,ga'ci e Lou't'iles

.Il fúúole,la da, cc;.�a

e4tá mee(i(J�a.ndo \r

Lemos no «O J uvenil» orgão ..t
que se edita em Bom-Sucesso,
Minas Gerais, li! nota relativa a

tsl 'cobra de 40 " metros que foi
morta a tiros lá no norte do
,Brasil, que abaixo transcreve-
mos:

Fbi morta, 00:108 soldados do
forte 8atinga no rio Oiapoc, um li!

cobra sucuri que media 40
metros e 80 centímetros de corpo

primento por 2.40 de círcuníeren­
da Esse reptil é o maior até
hoje conhecido na historia, rece­
beu intensa Iusilaria, stingindo o

numero de tiros a mais de 500, \

sendo que a luta entre os solda­
dos 'e O réptil foi iniciada ao es­

curecer e -terminsda de madru­
gada. Pela pele da mesma cobra,
já h-a um oferecimento rtctte-arne­
riC8110 de Crê. 50,OOO,QO.
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Berinjéla
Concl. da La pago

nesse querido "Correio" que "não
pude extrair a tombola, ne dia
.1' de maio, como estava escri­
to. A maior parte dos meus

amigos não me deram resposta.
A eles eu peço que se mexam,
que mandem os cobres lá p'ra
redação, afim de que eu cúrn­

pra com a minha promessa, sor­
teando os bilhetes. Logo que
reúna o .dinheiro marcarei o

dia e a cousa' estoura.
- Porque não, seu Berinjé­

la. Mande buscar outro peneu
e vamos dar um passeio.
- Buscar aonde? O fabri-

-cante deles já morreu ha mui-
tos anos, a fabrica tambem E;X'"
tinguiu-se e não fabricavam-pé­
ças avulsas, por descuido fa­
ziam o carro inteire e soltavam
na poeira da estrada para que
o veículo, por si mesmo, se

incumbisse da perfeição.
-- Deus lhe dê melhora, sam

Bérinjéla e saimos em busca
do visado.

MANÉCO.
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I Migunl Pernannes
Precisa de 5U operários,

ordenado à Cr, 3,50 a hora .

PagamE:oto mensal.

Contra a febre A Etósa
dos bovinos, equinos

e suinos;

"Sorovita"
Tem pala: pronta entrega

Á. Garcindo 8[ tia.
Praça Lauro Müller n. 6

CANOINHAS

"

BITTER AGUIA
é um possante estomacal, fei­

to de raizes medicinais.

P A R A F E R I DAS,
E C Z E MAS,;
INFLA'MAÇOE�,
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